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Amanda 
Seyfried 
estrela  de O 
testamento 
de Ann Lee

DIVULGAÇÃO

Religião, relações familia-
res, sexo e a visão de uma ter-
ra do outro lado do Atlântico 
são alguns dos temas abor-
dados pela diretora Mona 
Fastvold em O testamento de 
Ann Lee. Inspirado em fatos 
reais, o longa acompanha a 
história de Ann Lee (Amanda 
Seyfried), faxineira que mora 
com o marido William (Le-
wis Pullman) e a sobrinha na 
Manchester de 1760. 

Religiosa e com visões 
conflitantes sobre sexo, con-
sequência da forma como foi 
criada, Ann Lee e a família 
são atraídos para uma co-
munidade que rejeita tanto a 
igreja inglesa quanto o movi-
mento contrário a ela — é a 

Música e religião
O testamento
de Ann Lee mistura
misticismo e
conquista da terra

criação de um grupo que viria 
a ser conhecido como Shaker, 
que conversa com as entida-
des divinas por meio do canto 
e da dança. 

Com números musicais, 
Fastvold retrata a jornada 
de Lee espalhando a pala-
vra de Deus, conquistando 

convertidos e liderando o gru-
po aos Estados Unidos. Ao criti-
car a repressão das tropas britâ-
nicas a uma revolução popular, 
são tachados de traidores, com 
fim trágico para o grupo. 
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O novo filme de Brandon Ch-
ristensen, prestigiado diretor de 
filmes de terror, chamado POV: 
Presença Oculta, chega aos ci-
nemas hoje. O longa, apontado 
pelos críticos como um dos me-
lhores da década do estilo found 
footage, apresenta uma saga in-
tensa e que instiga medos, co-
mo a claustrofobia. Alguns dos 
atores do filme são Jaime M Cal-
lica, Sean Rogerson, Catherine 
Lough Haggquist e Angel Prater. 
Com roteiro de Brandon e de 
seu irmão Ryan Christensen, o 
filme conta a história do ponto 
de vista, por isso POV, sigla em 
inglês para Point of View, das 
câmeras corporais de dois poli-
ciais. Os oficiais Jackson (Jaime 
M Callica) e Bryce (Sean Roger-
son) são escalados para inves-
tigar uma briga que terminou 
com duas mortes, um homem 
e uma criança.

Após a morte acidental da 
mãe da família, a principal sus-
peita de assassinar os dois, a du-
pla de policiais tenta se livrar dos 
rastros da morte dela. A partir 
desse incidente, eles vivem uma 
noite assustadora que demons-
tra que destruir as provas não os 
ajuda a deter os acontecimen-
tos sobrenaturais que vem pela 
frente. Em material de divulga-
ção, o diretor do filme, Brandon 
Christensen, relata a experiência 
inédita de comandar a gravação 
desse longa tão fora do conven-
cional. “Estou tão acostumado 
com a produção tradicional de 
filmes — iluminação, câmeras, 
tudo. Então, entrar em um filme 
onde os próprios atores em cena 
estão filmando tudo, iluminan-
do tudo, e simplesmente ficar 
de lado observando enquan-
to eles tinham total liberdade 
de 360 graus — foi realmente 
fascinante”.

Nas ondas 
do terror 
imersivo 


